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RESUMO 

Opresentetrabalhotemcomotemáticaoestresseocupacional,avaliandoassimseussintomase

comotalmudançapodeafetarocomportamentoeaqualidadedevidadotrabalhador. Seu 

objetivo geral é avaliar como o estresse ocupacional vem 

sendoestudado,principalmentenapopulaçãobrasileiraecomosuasreaçõespodemmudaroc

otidiano do trabalhador. 

ComoaumentodecasoseapandemiadeCOVID19,ospesquisadoresfizeram,pormeio de 

intervenções, pesquisas para mediar e entender como a qualidade de 

vidadotrabalhadorestavasendoafetadadiante detais mudanças. 

O trabalho consiste na avaliação, por meio de pesquisa com trabalhadores 

atuantes,para que possa ser identificado como a população geral tem se sentido diante 

deváriasmudanças que ocorreramao longodosanos emsua rotinadetrabalho. 

 

Palavras-chave:Estresseocupacional;qualidadedevida;trabalhadores. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O estresse vem sendo estudado por muito tempo e durante a pandemia de COVID19, ele se 

tornou alvo de muitos pesquisadores, principalmente com o público alvosendoos 

trabalhadoresda áreada saúde. (ALMINO et al.,2021) 
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De acordo com o dicionário, estresse significa uma exaustão causada por 

algumsofrimento (2020). Visto as mudanças que ocorreram na última década, entre 

elastecnológicas e o enfrentamento de uma pandemia mundial, as empresas 

precisaramseadequaraoque o mundo estavaoferecendo. 

As novas startups trouxeram o modelo de trabalho home office, ou seja, trabalhar 

decasa ou de onde o empregado estiver, sem precisar ir na empresa presencialmentepor 

um certo período de tempo ou por modelo híbrido. Sendo assim, a mudança e 

aqualidade de vida dos profissionais, em geral, foram impactadas de alguma maneira,e 

um dos sintomas que foi frequentemente observado foi o do estresse. Como 

afirmaPrado(2016,p.258)“NoBrasil,assimcomoemoutrospolosindustriais,abuscapelaad

aptação a esse novo panorama tem gerado impacto representativo na saúde 

dostrabalhadores.” 

Opresentetrabalhotemcomoobjetivoinvestigarcomooestressepodesemanifestaremumind

ivíduo,frenteàscondiçõespsicológicaseatémesmofísicasnoqualé 

expostoemseucotidianoecomoasalteraçõescausadaspeloestressepodeimpactaraqualidade

de vidado trabalhador. 

 

2. ANÁLISE E COMENTÁRIO DO CONTEÚDO 

Atualmenteoestresseocupacionalpodeserobservadoemdeterminantesmaioresnapopulaçã

o em geral, por resultado de dois anos em uma pandemia que trouxe 

umquadrovisíveldemalefíciosdoquedebenefícios.DuranteoperíododepandemiadeCOVI

D 19, muitos trabalhadores perderam seu emprego ou até mesmo 

precisaramseadaptarànovarotinadetrabalho.(COSTA,2020).Contudo,oestresseocupacio

nalnãofoidescobertoduranteoperíodopandêmico,diversosestudosemdiversasáreasmostra

mcomo situaçõespodemprovocara extremamanifestaçãodoestresse. 

Para o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (5 ª edição, 

APA,2013), o estresse tende a ser caracterizado não apenas como ocupacional e sim 

emvários fatores, para que ele fosse usado mediante ao exposto no trabalho, 

serianecessário uma avaliação profunda sobre os participantes para classifica-los em 

umdos“TranstornosRelacionadosaTraumaeEstressores”,ondeostranstornosapresentados 

pelo atual DSM falam sobre eventos e/ou estressores presentes nocotidiano 

doindivíduo. 

ParaMurtaeTróccoli(2004,p.40)“Omodocomoapessoalidacomascircunstânciasgeradoras

deestresseexercegrandeinfluênciasobresuasaúde,modulandoagravidade do estresse resultante”.  



 
Os fatores  analisados como estressoresocupacionais, podemser ligados à pressão recorrente na empresa, comoorganização, produtividade e até mesmo situações que coloquem sua vida em 

risco.ConformePrado(2016)mencionaemsuapesquisa,oestresseapresentafasesnoqualoin

divíduopassa,tendoassimdiferentessintomasinternos–Psicológicoseexternos–Físicos. 

De acordo com o cientista e endocrinologista, Hans Salye “[...] relacionou 

essesachados ao conceito de estresse, definindo-o como uma reação defensiva 

fisiológicadoorganismoemrespostaaqualquerestímulo[...]”,ouseja,oestresseéconsiderad

otambém um agente defensor do organismo, que para Salye seus estudos 

estavambaseados na parte orgânica do corpo humano. (SILVA; GOULART; GUIDO, 

2018, p.150.) 

Salye ainda mostrou em seus estudos que o estresse pode ser identificado por 

fasesnos indivíduos, são chamados de reações e compostas por: Reação de 

Alarme,ReaçãodeResistência,ReaçãodeExaustão.(FRANÇA;RODRIGUES,2002). 

Durante o período em que o trabalhador, no caso do foco de pesquisa composta 

nopresente trabalho, a primeira fase consiste na reação de alarme que é considerada 

omomento em que o trabalhador apresenta sintomas internos ligados ao 

organismo,como frequência cardíaca aumentada, mudança na pressão arterial, 

mudança depercepção na respiração e geração de ansiedade. Já na segunda fase 

consiste 

nareaçãoderesistênciaondeotrabalhadorcomeçaaapresentarsintomasmaiorescoma 

continuidade do agente que causa o estresse, pode ser observado mudança dehumor, 

alguns momentos de irritabilidade, pode apresentar insônia e diminuição 

dedesejossexuais.Eporúltimo,estáconsideradoaterceirafasequeconsistenareaçãode 

exaustão, onde é possível identificar no trabalhador sintomas como um retorno 

aprimeirafase–Alarme,umtotalesgotamento fisiológicoefalhasdoorganismo. 

Levandoemconsideraçãootema,osagentesexternosestressoresmaisobservadospelos 

pesquisadores atuais estão dentre as demandas de trabalho organizacional,falta de 

recursos, que ao todo podem ser considerados ameaças psicossociais 

aotrabalhador.(HIRSCHLE;GONDIM,2020).Aomomentoqueotrabalhadorsedeparaco

m tais situações, seu corpo e mente tendem a fazer um exercício de mudança 

eaceitação, contudo, tal aceitação pode não ser tão valorativa a qualidade de vida 

etrazer malefíciosao trabalhador. 



 
Como apresenta Silva e Salles (2016, p. 236.) “O termo estresse é um 

conjuntoreaçõespsicológicasoufisiológicasquealteramoorganismo,tentandoseadaptaras

mudançasque surgemno dia-a-dia.” 

Diantedasdiversasmudançasapresentadasnoperíododosúltimosanos: 

“Theorell (1985) demonstrou que, quando as condições de trabalho 

forempercebidascomoestressantesdemaneirapermanente,poderãoexistir

efeitos sobre o bem-estar psicológico e físico.” (BALASSIANO; 

TAVARES;PIMENTA,2011 apud THEORREL,1985,p.752.) 

Para uma breve diferenciação de termos o estresse ocupacional possui 

significadodiferente da síndrome de Burnout, contudo, ambas estão interligadas no 

exercício detentativa de melhora do trabalhador. O Burnout pode ser considerado um 

avanço 

doestressequenãofoitratado,assimdeacordocomAbreuecol.(2002)otermoBurnoutpodeser

entendido como: 

“[..] conseqüência de uma tentativa de adaptação própria das pessoas 

quenãodispõem 

derecursosparalidarcomoestressenotrabalho.Essafaltadehabilidadeparae

nfrentaroestresseédeterminadatantoporfatorespessoaiscomo por 

variáveis relativas ao trabalho em si e à organização.” (ABREU etal.2002) 

No entendimento de empresa, a atuação do psicólogo se dá por meio do Psicologiado 

Trabalho, que terá sua atuação do ramo de gestão de pessoal, visando a saúde 

ebemestar 

dotrabalhador,vistoquehojeolocaldetrabalhopodeserconsideradoumagenteestressordegr

andevisibilidadenasdoenças,eentreelasoestresseocupacional.(PAULA;CAMARGO;JÚ

NIOR, 2018). 

Chiavenato cita em seu livro “Gestão de Pessoas: o novo papel do recuso humanosnas 

organizações”, um capítulo sobre saúde e qualidade de vida do trabalhador, 

neleépossívelidentificarem váriosmomentoscomooestresseestáinterligado 

aotrabalho,claroqueexistempontosdevidapessoal.Contudo,emdeterminadomomento ele 

ainda mostra que o ambiente psicológico do trabalho envolvendo 

bemestarfazcomqueotrabalhadornãopossuatendênciasdeadoecimentoeexerçacomtranqui

lidadesuaatividade.(CHIAVENATO, 2014) 



 
Um estudo aponta que o suporte organizacional junto com os trabalhadores 

possuiumresultadopositivonavidadosmesmosgerandoapoiopsicológicoereconhecimento 

profissional, assimcompleta-se 

“Tendo observado essas correlações, pode-se afirmar que os 

respondentes,todos trabalhadores, apreendem uma percepção de que a 

empresa em quetrabalham oferece um apoio, o qual, contribuir para o 

bem-estar e 

valoraçãodesuasatividadeslaborais[..]”(FORMIGA;SOUSA;FREIRE,2018,p.9

) 

UmoutroestudoapontouquealémdasíndromedeBurnout,oestressefoiidentificadoem 

grande quantidade para solicitações de afastamento dos empregados, e 

comointervençãojuntoagestãoeumaequipemultidisciplinarnaáreadasaúdeelaboraramum 

projeto de escuta psicológica para os afastados, criando assim um plano 

derecuperação.(BASTOSet al., 2018) 

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho teve como objetivo analisar as condições de estresse em um 

trabalhador diante as condições psicológicas no qual os indivíduos são expostos no cotidiano e 

como tais situações podem impactar sua qualidade de vida. 

Para que o índice de estresse ocupacional não aumente dentro das organizações, é 

preciso que haja um planejamento adequado de treinamento e desenvolvimento nos setores, com 

temas referentes a enfrentamento da diversidade ocorrida no ambiente de trabalho e como as 

mudanças de comportamento podem auxiliar no entendimento dos sintomas do estresse. É uma 

ótima opção que as organizações adotem o modelo de atendimento clínico, juntamente com um 

(a) profissional da área especializado em atendimento clínicos, para que os colaboradores 

possam ser ouvidos e possam entender também como lidar com os sintomas do estresse. 

Sendo assim, o estresse ocupacional ainda será muito visto entre os colaboradores de 

uma instituição, caso não seja analisado formas de diminuir seus impactos. Cabe aos 

profissionais da área de saúde mental e organizacional avaliação e observação de medidas que 

possam diminuir tal sofrimento e impacto. 
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